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ORÇAMENTO DA UE 
PARA O FUTURO
#EUBudget  #EURoad2Sibiu  #FutureofEurope

MODERNIZAR AS FONTES DE RECEITAS 
DO ORÇAMENTO DA UE
As fontes de receitas do orçamento da UE têm sido as mesmas ao longo das últimas décadas: direitos aduaneiros, contribui-
ções baseadas no imposto sobre o valor acrescentado (IVA) e contribuições baseadas no rendimento nacional bruto (RNB).

› Os direitos aduaneiros são cobrados aos operadores económicos nas fronteiras externas da UE, sendo diretamente 
inscritos no orçamento da UE. Os Estados-Membros retêm 20 % dos montantes a título de despesas de cobrança.

› As atuais matérias coletáveis de IVA de todos os Estados-Membros são harmonizadas através de um complexo processo 
estatístico antes de uma taxa uniforme de 0,3 % ser cobrada a cada Estado-Membro, com algumas exceções.

› Os recursos próprios baseados no RNB financiam a parte do orçamento que não é coberta pelas demais receitas. 
É cobrada a mesma percentagem sobre o RNB de cada Estado-Membro. A taxa é fixada no âmbito do processo orça-
mental anual. Alguns Estados-Membros beneficiam de uma redução.

Exemplos de outras fontes de receitas são os impostos sobre os salários dos funcionários das instituições da UE, as contribui-
ções de países terceiros para determinados programas e as multas aplicadas às empresas por desrespeitarem a legislação da 
concorrência.

O montante total das receitas - recursos próprios e outras receitas - tem de ser igual ao montante total das despesas por elas 
financiadas. A UE não pode contrair empréstimos, também não podendo o orçamento da UE incorrer num défice - o orçamento 
da UE está sempre em equilíbrio.

COMO TÊM VINDO A EVOLUIR AS RECEITAS 
DA UE AO LONGO DOS ANOS?
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Após a introdução dos recursos próprios, (Tratado do Luxem-
burgo de 1970), a componente dos direitos aduaneiros diminuiu 
em termos relativos ao longo do tempo, em consequência da 
globalização e da liberalização do comércio. O mesmo é válido 
em relação aos recursos próprios baseados no IVA, enquanto 
a percentagem do orçamento da UE financiada através de con-
tribuições baseadas no RNB aumentou substancialmente desde 
a sua introdução.

● Contribuições financeiras

● Direitos aduaneiros

● Recursos próprios estatísticos 
baseados no IVA

● Recursos próprios baseados no RNB

● Outras receitas



COMO PODE O SISTEMA DE RECURSOS 
PRÓPRIOS SER REFORMADO?

Aproximadamente 80 % do orçamento da UE são financiados através de contribuições nacionais baseadas no IVA e no RNB. 
Embora estas contribuições garantam uma fonte de rendimento estável e suficiente para o orçamento da UE, são por vezes con-
sideradas um fator de custos a ser minimizado pelos Estados-Membros, não dando ênfase ao valor acrescentado da UE. Ao longo 
dos anos, alguns Estados-Membros têm negociado ajustamentos e «correções», tornando o atual mecanismo de financiamento 
cada vez mais complexo. Há agora fortes argumentos para eliminar essas correções.

A União Europeia está atualmente a considerar fontes de receitas adicionais ou alternativas que não só tragam receitas para 
o orçamento, mas também contribuam para a realização dos objetivos estratégicos e para distribuir melhor os benefícios propor-
cionados pelo mercado da UE.

Estão a ser consideradas várias fontes possíveis de receitas para financiar o orçamento da UE.

SUSTENTABILIDADE

Receitas baseadas no regime de 
comércio de licenças de emissão 
apoiariam os objetivos da UE no que diz 
respeito ao ambiente e às alterações 
climáticas.

MERCADO ÚNICO

Receitas baseadas na matéria 
coletável comum consolidada 
do imposto sobre as sociedades, 
potencialmente combinadas com 
uma componente digital ou um IVA 
harmonizado. Estas receitas associadas 
estariam ligadas à harmonização das 
regras e aos benefícios do mercado 
único.

UNIÃO ECONÓMICA E MONETÁRIA

Uma parte do rendimento auferido pela 
emissão de euros poderia reverter 
para o orçamento da UE.

POTENCIAL FONTE DE 
RECEITAS O QUE É? PORQUE DEVE SER 

PONDERADA?
COMO 
FUNCIONARIA?

QUANTO 
PODERIA 
TRAZER PARA 
O ORÇAMENTO 
DA UE?* 

Contribuições 
simplificadas 
baseadas no imposto 
sobre o valor 
acrescentado

Imposto sobre o consumo 
baseado no valor acrescentado de 
todos os bens e serviços vendidos 
na UE.

Uma matéria coletável 
harmonizada a nível da UE 
bem consolidada baseada no 
mercado único. 

Um cálculo 
simplificado. Taxa 
de mobilização da 
matéria coletável do 
IVA simplificada

105 a 140 mil 
milhões de EUR ao 
longo de 7 anos 

Matéria coletável 
comum consolidada 
do imposto sobre as 
sociedades, incluindo 
o setor digital.

A matéria coletável comum 
consolidada do imposto sobre as 
sociedades constitui um conjunto 
único de regras comuns para 
o cálculo dos lucros tributáveis 
das empresas na União.

As grandes empresas 
beneficiam muito do mercado 
único. Uma contribuição 
baseada numa matéria 
coletável harmonizada baseada 
no imposto sobre as sociedades 
reforçaria a relação entre os 
benefícios do mercado único e o 
financiamento da União. 

Cada Estado-
Membro tributará 
a sua quota-parte 
dos lucros aplicando 
a sua própria taxa 
de imposto nacional 
e poder-se-ia 
introduzir uma taxa 
de mobilização da UE.

21 a 140 mil 
milhões de EUR ao 
longo de 7 anos 

Receitas do regime de 
comércio de licenças 
de emissão

O regime europeu de comércio 
de licenças de emissão constitui 
a pedra angular da política 
climática da UE. Os Estados-
Membros leiloam um determinado 
número de licenças de emissão, 
compradas por empresas de forma 
a compensar as suas emissões de 
gases com efeito de estufa.

Receitas significativas geradas 
com base numa política da UE 
totalmente integrada.

Poder-se-ia 
disponibilizar 
parte das receitas 
decorrentes dos 
referidos leilões para 
o orçamento da UE.

7 a 105 mil 
milhões de EUR ao 
longo de 7 anos 
(dependendo do 
preço do carbono). 

Senhoriagem Senhoriagem consiste nas receitas 
auferidas pelos bancos centrais 
e pelos governos com a emissão 
de moeda.

O rendimento monetário 
do Banco Central Europeu 
com a emissão do euro está 
diretamente relacionado com 
a União Económica e Monetária.

Poder-se-ia 
disponibilizar parte 
dos lucros líquidos 
pagos aos tesouros 
nacionais para 
o orçamento da UE.

10,5 a 56 mil 
milhões de EUR ao 
longo de 7 anos

* consoante a matéria coletável e as taxas de mobilização aplicáveis.
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